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O Brasil destaca-se no cenário mundial como um dos maiores produtores de mamão (Carica papaya L.). No 
entanto, o mamoeiro está sujeito ao ataque de uma série de doenças, destacando-se as podridões de Phytophthora 
que causam perdas significativas, aumentando o custo de produção, sendo em alguns casos limitantes à 
exploração da cultura. As medidas de controle recomendadas baseiam-se em práticas onerosas e algumas delas 
potencialmente agressivas ao meio ambiente, como é o caso da aplicação de fungicidas. Frente aos prejuízos 
causados à cultura, justifica-se a necessidade de pesquisas para obter genótipos resistentes e produtivos que não 
estão disponíveis aos produtores atualmente. O presente trabalho objetivou avaliar a reação de genótipos de 
mamoeiro à inoculação com Phytophthora palmivora. Utilizou-se o isolado 7 de P. palmivora para inocular plântulas, 
aos 60 dias de idade, com 5 mL da suspensão de zoósporos a uma concentração de 5x105 zoósporos/mL. O inóculo 
foi depositado ao redor do coleto de plântulas, em substrato encharcado. O delineamento foi inteiramente 
casualizado com 41 tratamentos (genótipos) e quatro repetições. As plântulas inoculadas foram avaliadas 
diariamente, até aos 15 dias após a inoculação, com base no índice de severidade da doença, empregando-se uma 
escala de notas de 1 (ausência de sintomas) a 4 (plantas mortas). Plântulas de todos os genótipos apresentaram 
sintomas demonstrando a alta virulência do patógeno. Os genótipos CMF-005-12, CMF-078-3, SR-3-08-23, SR-16-
08-15, CMF-005-9 e CMF-005-17 foram mais resistentes à infecção de P. palmivora, sendo indicados para 
trabalhos futuros com resistência à doença.
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Brazil stands out as one of the largest producers of papaya (Carica papaya L.) in the world. However, the crop is 
attacked by several diseases throughout its life cycle reducing significantly its potential yield. Among these diseases, 
papaya root and fruit rot, caused by Phytophthora palmivora, is one the most important diseases that limit papaya 
production. Control measures comprise expensive fungicide application, which can be potentially harmful to the 
environment. The damage caused by the pathogen emphasizes the need to search for resistant and productive 
genotypes that are not currently available to producers.  Thus, the aim of this work was to evaluate the reaction of 
papaya genotypes to P. palmivora. The isolate number 7 was used to inoculate 60 day-old seedlings, with 5 mL of 

5zoospore suspension at 5x10  zoospores/mL. The inoculum was placed around seedlings growing in a moist 
substrate. The experiment was conducted in a completely randomized design with 41 treatments (genotypes) and 
four replications. The inoculated plants were daily examined for symptom development on a 0 (no disease) to 4 
(dead plant) scale, until 15 days after inoculation. All papaya genotypes showed the disease symptoms which 
confirmed the virulence of the isolate. The genotypes CMF-005-12, CMF-078-3, SR-3-08-23, SR-16-08-15, CMF-
005-9 and CMF-005-17 showed less disease severity and, therefore, are recommended for further studies of genetic 
resistance to P. palmivora.
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Tabela 1. Escala de notas utilizada para as avaliações da severidade da podridão de Phytophthora, adaptada 
de Mosqueda-Vázquez et al., 1981.

Notas Severidade da doença

0 Plântula sem sintomas

1 Plântula vigorosa, porém com até 25% de desfolha

2 Plântula com vigor intermediário, com 26% até 50% de desfolha

3 Plântula debilitada, com 51% até 75% de desfolha e clorose nas folhas remanescentes

4 Plântula morta
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Tabela 2. Tempo médio de vida (dias após a 
inoculação) e mortalidade de plântulas dos quarenta e 

um genótipos de mamoeiro inoculados com 
Phytophthora palmivora.

Genótipos Tempo médio 
de vida (d)

Mortalidade
1

(%)

SR-3-08-6 5,00 a 100,00

SR-3-08-22 5,00 a 100,00

SR-4-08-12 5,50 a 100,00

SR-4-08-4 5,75 a 100,00

CMF-005-12* 6,00 a 100,00

CMF-005-22 6,00 a 100,00

CMF-078-15 6,00 a 100,00

SR-4-08-2 6,00 a 100,00

SR-16-08-1 6,00 a 100,00

CMF-078-11 6,50 a 100,00

SR-14-08-11 6,50 a 100,00

CMF-078-19 6,75 a 100,00

SR-3-08-1 6,75 a 100,00

SR-16-08-23 6,75 a 100,00

CMF-078-4 7,00 a 100,00

SR-3-08-8 7,00 a 100,00

SR-3-08-16 7,00 a 100,00

SR-16-08-16 7,00 a 100,00

CMF-078-14 7,25 a 100,00

SR-4-08-1 7,25 a 100,00

SR-4-08-5 7,25 a 100,00

SR-14-08-18 7,25 a 100,00

SR-16-08-5 7,25 a 100,00

SR-16-08-17 7,25 a 100,00

SR-3-08-19 7,50 b 100,00

SR-16-08-12 7,50 b 100,00

CMF-078-17 7,75 b 100,00

SR-3-08-23* 7,75 b 100,00

SR-4-08-9 7,75 b 100,00

SR-14-08-16 7,75 b 100,00

SR-16-08-16* 7,75 b 100,00

SR-4-08-15 8,00 b 100,00

SR-14-08-2 8,00 b 100,00

CMF-005-17 8,25 b 75,00

CMF-005-9 8,50 b 75,00

SR-4-08-18 8,50 b 100,00

SR-4-08-20 8,50 b 100,00

SR-3-08-23 9,00 b 75,00

CMF-005-12 9,50 b 75,00

SR-16-08-15 9,75 b 100,00

CMF-078-3 10,00 b 100,00
1Leitura feita aos 15 dias após a inoculação.
*Plântulas segregantes oriundas do Bloco II.

A partir do quarto dia da inoculação de P. 
palmivora algumas plântulas já apresentavam os 
p r i m e i r o s  s i n t o m a s  d a  d o e n ç a  e ,  c o m 
aproximadamente oito dias, várias plântulas haviam 
tombado em decorrência da infecção pelo patógeno. 
Após duas semanas da inoculação, ocorreu a morte de 
todas as plântulas, exceto uma repetição dos quatro já 
mencionados genótipos.  A porcentagem de plântulas 
mortas aos 15 dias após a inoculação apresentou 
variação de 75% a 100%, embora sem significância 
estatística.  Ao serem removidas, o sistema radicular 
das plântulas afetadas apresentava escurecimento em 
algumas áreas, apodrecimento e, na região do coleto, 
podridão aquosa, sendo esta a causa da murcha e 
tombamento das mesmas. Dos isolamentos feitos em 
meio seletivo, o patógeno foi confirmado em todas as 
plântulas com sintomas.

Atribuiu-se a mortalidade total das plântulas 
inoculadas a diversos fatores, tais como o ambiente de 
crescimento da planta, agressividade do isolado e 
concentração do inóculo.  Há trabalhos, com o mesmo 
patossistema, que contemplam esses fatores em 
estudos de avaliação da resistência da planta ao 
patógeno. Por exemplo, Tocafundo (2008), utilizando o 
método de inoculação com suspensão de zoósporos, 
observou elevada mortalidade de plântulas devido à 
fragilidade decorrente do cultivo em condições de casa 
de vegetação, com redução da luminosidade em 
relação ao cultivo em pleno sol. Santos (2009) também 
indicou que os sintomas são mais severos em casa de 
vegetação, possivelmente devido à utilização de uma 
concentração maior do potencial de inóculo. De acordo 
com esses autores, na avaliação da resistência do 
mamoeiro à P. palmivora, pode-se utilizar o método de 
inoculação sem encharcamento, aplicando 3 mL do 

4 5inóculo nas concentrações de 5x10  ou 10  
zoósporos/mL, em plântulas aos 60 dias após a 
semeadura. No presente estudo, optou-se por 
condições experimentais que exerceram rigorosa 
pressão, de tal forma que somente os materiais 
genéticos com alto potencial de resistência à doença 
conseguiram destacar-se ao final do ensaio. Desta 
forma, a inoculação foi realizada em substrato 
encharcado, depositando-se  5 mL do inóculo, na 

5concentração de 5x10  zoósporos/mL de um isolado de 
P. palmivora comprovadamente muito agressivo (DIAS 
et al., 2011).

Foram realizadas sete avaliações para compor a 
AACPD, não sendo identificado nenhum genótipo com 
imunidade a P. palmivora. No entanto, com relação à 
resistência, essa variável permitiu estabelecer pelo 
menos dois grupos de genótipos, com áreas de 21,88-
27,13 e de 29,38-35,00, respectivamente para cada 
grupo (Figura 1). Os genótipos SR-3-08-6 e SR-3-08-22 
apresentaram menor resistência ao ataque de P. 
palmivora. O grupo de melhor desempenho foi 
composto de seis genótipos, sendo 50% deles 
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Figura 1. Área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) de quarenta e um genótipos de mamoeiro 
inoculados com Phytophthora palmivora.
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pertencentes ao material genético CMF-005, além dos 
genótipos CMF-078-3, SR-3-08-23 e SR-16-08-15. 
Com relação ao CMF-005, os presentes resultados 
corroboram aqueles obtidos em trabalhos anteriores, 
o n d e  e s s e  g e n ó t i p o  a p r e s e n t o u - s e  c o m o 
moderadamente resistente (OLIVEIRA et al., 2003; 
OLIVEIRA, 2004). A diferença de comportamento dos 
genótipos em relação às variáveis tempo médio de vida 
e AACPD é explicada com base nos fatores que influem 
sobre cada variável resposta. Conforme salientado por 
Sobreira et al. (2009), a AACPD considera basicamente 
o ciclo de desenvolvimento do patógeno na planta. 
Nesse sentido são mais resistentes os genótipos com 
menor AACPD, pois o patógeno manifestou-se 
tardiamente e/ou apresentou evolução lenta no 
hospedeiro em estudo.

CONCLUSÕES

Evidencia-se reações de resistência nos 
genótipos que apresentam tempos médios de vida 
superiores a média de vida geral do experimento e 
menores valores de AACPD. Esses genótipos devem 
ser considerados para trabalhos futuros com 
resistência à Phytophthora palmivora. 

O estudo confirma que o genótipo CMF-005 
possui características que podem ser usadas como 
fonte de resistência ao patógeno.

A infecção de plântulas de todos os genótipos 
ratifica a condição de virulência da cepa 7 de P. 
palmivora.
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